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Resumo
Muitos fatores podem contribuir para a perda da qualidade da semente, sendo um deles a presença de patógeno na semente e o armazenamento de forma inadequada. O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade fisiológica e sanitária das sementes de soja, durante seu armazenamento sendo elas tratadas quimicamente. Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualisado em esquema fatorial 2 x 6 x 3 combinando ambiente de armazenamento, fungicida e tempo de armazenamento. Para as avaliações do vigor da semente foi realizado o teste de Germinação e o de Emergência e para verificação da qualidade sanitária das sementes, foi utilizado o Blotter test. As sementes utilizadas foram tratadas quimicamente com três fungicidas, sendo um deles com duas doses diferentes e um inseticida, e foram armazenadas em dois ambientes um com temperatura controlada a 10º C e outro em temperatura ambiente. As avaliações foram realizadas no tempo 0, 60 e 120 dias de armazenamento. As sementes armazenadas em ambiente com temperatura a 10ºC apresentaram melhor germinação e vigor. As sementes tratadas com o fungicida de ingrediente ativo (Carbendazim (benzimidazol) + tiram (dimetilditiocarbamato) apresentou uma maior germinação comparado com outros tratamentos. No período de 60 dias de armazenamento a incidência de fungos foi menor pois o tratamento de sementes teve seu efeito. 
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Introdução

A soja (Glycine max (L.) Merrill) que hoje é cultivada mundo afora, é muito diferente dos ancestrais que lhe deram origem: espécies de plantas rasteiras que se desenvolviam na costa leste da Ásia, principalmente ao longo do Rio Amarelo, na China. Sua evolução começou com o aparecimento de plantas oriundas de cruzamentos naturais, entre duas espécies de soja selvagem, que foram domesticadas e melhoradas por cientistas da antiga China. Sua importância na dieta alimentar da antiga civilização chinesa era tal, que a soja, juntamente com o trigo, o arroz, o centeio e o milheto, era considerada um grão sagrado, com direito a cerimoniais ritualísticos na época da semeadura e da colheita (EMBRAPA, 2004).
De acordo com Goulart (1997), a simples indicação das porcentagens de pureza, germinação e vigor de um lote de sementes não são suficiente para caracterizar a sua verdadeira qualidade. A condição sanitária é extremamente importante, considerando-se que as sementes são veículos de agentes fitopatogênicos, que nelas podem se alojar e com elas serem levados ao campo, provocando redução de germinação e vigor e originando focos primários de doenças. A maioria das doenças de importância econômica que ocorre na cultura da soja é causada por patógenos que são transmitidos pelas sementes.

Para Baudet (2003), a deterioração da semente é um processo irreversível, não se pode impedi-la, mas é possível retardar sua velocidade através do manejo correto e eficiente das condições ambientais durante o armazenamento.

Dentre algumas formas de controle de doenças de forma preventiva, o manejo de sementes que envolvem o tratamento químico por fungicidas, no caso de fungos, ao lado de tecnologias de beneficiamento e armazenamento em condições controladas tem sido a medida mais praticada em todo o mundo, pela sua simplicidade, baixo custos e outras vantagens de natureza ecológica (Machado, 2002).
O trabalho tem como objetivo avaliar o desempenho fisiológico e a qualidade sanitária das sementes de soja, durante períodos de armazenamento, sendo as mesmas tratadas quimicamente com fungicida e inseticida.
Material e Métodos
Este presente trabalho foi realizado no ano 2011/2012 no laboratório de Fitossanidade da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, da Unidade de Cassilândia. As sementes utilizadas foram oriundas da APROSMAT (Associação dos Produtores de Semente do Mato Grosso) sendo estas da safra 2010-2011.

Inicialmente foi realizada a verificação da qualidade fisiológica e sanitária das sementes, utilizando o teste de germinação, onde as sementes apresentaram 97% de germinação, e já no blotter test foi verificado a presença dos fungos Phomopsis,  Fusarium semitectum, Colletotrichum e Fusarium solani. 

 O teste de germinação foi realizado seguindo os critério estabelecidos nas Regras para Análise de Sementes (RAS) do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2009). O blotter test foi realizado de acordo com as Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009a). 

Após a avaliação do perfil fisiológico e sanitário das sementes, pode-se observar que não teve ocorrência da Sclerotinia sclerotiorum, agente causal do mofo branco na cultura da soja, sendo esta uma das doenças mais importante. Considerando a importância desta doença, foi realizada a inoculação do fungo em 10% das sementes que foram utilizadas no projeto.

           Em seguida as sementes foram tratadas com fungicidas (Tabela 1), baseando-se nas recomendações do MAPA, e de acordo com os fungos encontrados nas sementes. Foram utilizados três fungicidas e um inseticida de diferentes princípios ativos no qual um fungicida foi utilizado em duas doses diferentes, sendo todos recomendados para a cultura da soja. Os fungicidas e o inseticida foram adicionados diretamente às porções de sementes (0,3 kg por tratamento), previamente umedecidas com água na proporção de 1 L/ 100 kg de sementes, no interior de sacos plásticos de 5,0 kg de capacidade, procedendo-se em seguida a homogeneização da mistura.
TABELA 1. Ingredientes ativos e doses dos produtos utilizados no tratamento das sementes.

	Tratamento
	Ingrediente ativo (grupo químico)
	Dose Recomendada

(mL / 100 Kg de sementes)

	1
	-
	-

	2
	Carbendazim (benzimidazol) + tiram (dimetilditiocarbamato)
	200

	3
	fludioxonil (fenilpirrol) + metalaxil-M (acilalaninato)
	100

	4
	fluazinam (fenilpiridinilamina) + tiofanato-metílico (benzimidazol (precursor de))
	180

	5
	fluazinam (fenilpiridinilamina) + tiofanato-metílico (benzimidazol (precursor de))
	215

	6
	fipronil (pirazol) + piraclostrobina (estrobilurina) + tiofanato-metílico (benzimidazol (precursor de))
	100


Seguindo-se ao tratamento químico, as sementes foram armazenadas pelo período de 4 meses, em sacos de papel kraft (3 kg), e colocadas em ambiente controlado (10º) e sem controle de temperatura. As avaliações foram realizadas em intervalos de 2 meses (0, 60 e 120 dias após o armazenamento) e as amostras a que foram utilizadas  nas avaliações periódicas foram armazenadas separadamente.  
Em um ambiente coberto foi realizado o teste de emergência em substrato para verificação do vigor. Para este teste foi utilizado duas repetições de 50 sementes por tratamento. O teste foi conduzido em copos plásticos e em cada um foi colocado uma semente sendo assim foi utilizado 100 copos por tratamento. A irrigação do substrato foi realizada diariamente de acordo com a necessidade de rega. 

As avaliações do estande inicial e final foram realizadas, aos sete e vinte e um dias após a semeadura, computando-se o número de plântulas normais. O Índice de velocidade de emergência (IVE) foi avaliado por meio de contagens diárias de estande até a estabilização do mesmo que ocorreu aos 7 dias. Os valores do referido índice foram determinados empregando-se a fórmula de Maguire (1962).
Foi utilizado nas análises laboratoriais o delineamento experimental inteiramente casualizado, com 4 repetições em esquema fatorial 2 x 6 x 3 combinando ambiente de armazenamento, fungicida e tempo de armazenamento.

Resultados e Discussão
Os resultados das análises indicaram que houve diferença significativa a 5% de probabilidade, para as variáveis Germinação, IVE, Estande Inicial, Estande Final no fator ambiente (Tabela 2). Com isso pode ser observado a importância do armazenamento de sementes.
No tratamento químico de sementes (Tabela 2), houve diferença significativa na germinação, sendo o que apresentou uma maior germinação foi o tratamento 2, já no IVE a testemunha foi que apresentou melhor resultado, e o Estande Inicial e Estande Final não houve diferença significativa.
Tabela 2. Resultado dos testes comparando os tratamentos químicos na semente. UEMS/Cassilândia. 2011/2012.
	Tratamento
	Germinação (%)
	IVE
	Estande Inicial
	Estande Final

	1
	83,00    b c
	12,33 a
	43,91 a
	42,17 a

	2
	88,08  a
	11,30 a b
	43,08 a
	42,08 a

	3
	86,33  a b
	11,17 a b
	42,41 a
	39,75 a

	4
	81,83      c
	11,22 a b
	42,41 a
	41,66 a

	5
	84,17 a b c
	10,62    b
	41,00 a
	40,33 a

	6
	83,75    b c
	11,14 a b
	41,16 a
	40,41 a

	CV (%)
	3,02
	8,61
	3,11
	2,75


Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey, a 5% de Probabilidade.
Não ocorreu diferença significativa da incidência dos fungos Sclerotinia sclerotiorum e Aspergillus flavus  nos diferentes  ambiente de armazenamento. E no período de 60 dias de armazenamento, pode ser observado que a incidência do fungos foi menor, significando que os tratamento de semente teve seu efeito desejado (Tabela 3).
Tabela 3. Teste de Sanidade em diferente tempo de armazenamento. UEMS/Cassilândia. 2011/2012.
	Ambiente
	Penicillium spp
	Sclerotinia sclerotiorum
	Aspergillus flavus

	0
	24,00     c
	0,44 a
	1,85   b

	60
	18,09 a
	0,29 a
	0,53 a

	120
	21,64   b
	1,33   b
	0,81 a

	CV (%)
	11,56
	38,15
	35,60


Médias seguidas de diferentes letra minúscula na coluna diferem entre si pelo Teste de Tukey,  a 5% de Probabilidade.

A testemunha comparando com os demais tratamentos apresentou a maior incidência dos fungos Sclerotinia sclerotiorum e Aspergillus flavus e o tratamento dois com o produto de ingrediente ativo Carbendazim (benzimidazol) + tiram (dimetilditiocarbamato) foi o que apresentou um maior controle de doenças comparando com os demais tratamentos (Tabela 4).
Tabela 4. Resultado do tratamento de sementes no controle dos fungos Penicillium spp, Sclerotinia sclerotiorum e Aspergillus flavus. UEMS/Cassilândia. 2011/2012.
	Tratamento Químico
	Penicillium spp
	Sclerotinia sclerotiorum
	Aspergillus flavus

	1
	21,75   b
	3,85     c
	3,60  b

	2
	16,56 a
	0,00 a
	0,02 a

	3
	17,43 a
	1,89   b
	0,45 a

	4
	24,08     c
	0,22 a
	0,00 a

	5
	23,45     c
	0,20 a
	0,06 a

	6
	24,18     c
	0,20 a
	0,00 a

	CV (%)
	11,56
	38,15
	35,60


Médias seguidas de diferentes letra minúscula na coluna diferem entre si pelo Teste de Tukey,  a 5% de Probabilidade.

Conclusões
O tratamento dois, com o fungicida de ingrediente ativo Carbendazim (benzimidazol) + tiram (dimetilditiocarbamato), proporcionou a sementes um maior controle das doenças, comparando com os demais tratamentos e o armazenamento de sementes tem uma grande importância, pois as sementes que estavam em ambiente controlado apresentou um melhor vigor.
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